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RESUMO 
 

O presente Trabalho de Conclusão de curso tratou do conhecimento acerca da 
atuação de professores do componente curricular Matemática frente aos alunos 
surdos. O objetivo geral do trabalho foi identificar os principais desafios enfrentados 
por professores do componente curricular Matemática no ensino e aprendizagem 
aos alunos surdos nas escolas em estudo, na cidade de Bacabal – MA. E como 
específicos, buscou-se conhecer como ocorre o processo de inclusão escolar dos 
alunos surdos; descrever os principais desafios enfrentados por professores de 
Matemática ao ministrar aula a alunos surdos; propor possíveis contribuições da 
atuação docente no processo de ensino, referentes a aprendizagem dos alunos 
surdos. Os aspectos metodológicos utilizados foram pesquisa bibliográfica, 
pesquisa-ação, descritiva, de cunho qualitativo, cujos instrumentos para organização 
dos dados coletados foram análise de bibliografias existentes acerca do tema 
proposto e questionário de investigação. Na análise de dados utilizou-se a técnica 
da Análise de Conteúdo de Bardin. Participaram da pesquisa 02 (dois) professores 
específicos da disciplina de matemática, sendo um de cada escola referida. Os 
resultados foram organizados e analisados em onze categorias. Observou-se nos 
resultados que existem desafios na pratica docente com alunos surdos; observou-se 
ainda que os professorem possuem apoio do sistema de ensino e da escola 
diariamente, bem como, o suporte do profissional intérprete que é essencial na 
comunicação entre surdos e ouvintes. 
 
Palavras-chave: Alunos surdos. Matemática. Ensino e aprendizagem. Estratégias.  
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ABSTRACT 
 

This Course Completion Work dealt with the knowledge about the performance of 
teachers of the Mathematics curricular component towards deaf students. The 
general objective of the work was to identify the main challenges faced by teachers 
of the Mathematics curricular component in teaching and learning to deaf students in 
the schools under study, in the city of Bacabal - MA. And as specifics, we sought to 
know how the process of school inclusion of deaf students occurs; describe the main 
challenges faced by Mathematics teachers when teaching deaf students; propose 
possible contributions of teaching in the teaching process, referring to the learning of 
deaf students. The methodological aspects used were bibliographical research, 
action-research, descriptive, of a qualitative nature, whose instruments for organizing 
the collected data were analysis of existing bibliographies about the proposed theme 
and investigation questionnaire. In the data analysis, Bardin's Content Analysis 
technique was used. 02 (two) specific teachers of the Mathematics discipline 
participated in the research, one from each mentioned school. The results were 
organized and analyzed into eleven categories. It was observed in the results that 
there are challenges in teaching practice with deaf students; it was also observed 
that the teachers have daily support from the education system and the school, as 
well as the support of the professional interpreter, which is essential in the 
communication between deaf and hearing people. 
 
Key-words: Deaf students. Mathematics. Teaching and learning. Strategies. 
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1 INTRODUÇÃO  
 

Buscou-se na presente pesquisa analisar como ocorre o processo de ensino e 

aprendizagem da matemática com crianças surdas. A matemática se faz presente no 

nosso cotidiano e é extremamente importante que cada indivíduo consiga se 

desenvolver nessa área de conhecimento, bem como nas demais. Supõe-se sejam 

inúmeros os desafios enfrentados pelo professor nessa realidade tão desafiadora, por 

isso a presente pesquisa foi realizada com o intuito de discutir o objetivo proposto.               

“Considera-se pessoa surda aquela que, por ter perda auditiva, compreende e 

interage com o mundo por meio de experiências visuais, manifestando sua cultura 

principalmente pelo uso da Língua Brasileira de Sinais - Libras" (BRASIL, 2005, p. 

86). Assim, a surdez é a ausência da audição, visto que a perda auditiva impede o 

indivíduo de ouvir diversos sons, mesmo estando bem próximo. Em sua interação 

com o mundo, o surdo não deixa de participar ou fazer atividades cotidianas, pois 

sua forma de dialogar através de imagens e principalmente dos sinais permanece 

normal. Portanto, o aluno surdo frequenta as escolas regulares, necessitando de 

adaptações da escola à sua especificidade, o que chamamos de inclusão. 

As necessidades educativas especiais incorporam os princípios já 

comprovados de uma pedagogia equilibrada que beneficiam a todas as crianças. 

Parte-se do princípio de que todas as diferenças humanas são normais e de que a 

aprendizagem deve, portanto, ajustar-se às necessidades de cada criança, ao invés 

de cada criança se adaptar aos supostos princípios quanto ao ritmo e a natureza do 

processo educativo. Uma pedagogia centralizada na criança é positiva para todos os 

alunos e, consequentemente, para toda a sociedade (SECRETARIA DE 

EDUCAÇÃO ESPECIAL, 2006). 

Segundo Segadas et al. (2018, p. 13), a Libras possui características 

visuoespaciais, portanto, esquemas visuais podem auxiliar os alunos no 

entendimento dos enunciados propostos nas aulas. As imagens deixam de ser 

simples figuras, tornando-se “[...] ferramentas, que colaboram na compreensão do 

problema e [...] apontam possíveis estratégias a serem utilizadas.”. 

 Elencaram-se discussões acerca do ensino da matemática a alunos com 

deficiência auditiva até que seja possível chegar as respostas almejadas. Para eles, 

através da libras é possível se comunicar com alunos surdos transferindo-os os 

conhecimentos mais conteudistas, bem como, o uso de estratégias, que serão 
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discutidas posteriormente, que buscam minimizar os prejuízos causados a 

aprendizagem de alunos surdos, já que a linguagem por meio da fala e audição 

precisam ser substituídas para esses alunos. 

A presente pesquisa, portanto, teve como objetivo geral, identificar os 

principais desafios enfrentados por professores do componente curricular 

matemática na ação docente com alunos surdos. E como específicos, buscou-se 

conhecer como ocorre o processo de inclusão escolar dos alunos surdos; descrever 

os principais desafios enfrentados por professores de Matemática ao ministrarem 

aula para alunos surdos; e, propor possíveis contribuições da atuação docente no 

processo de ensino, referentes a aprendizagem dos alunos surdos. O problema 

norteador da pesquisa foi: “Quais desafios são enfrentados por professores de 

matemática no processo de ensino e aprendizagem dos alunos surdos no ensino 

fundamental nas escolas pesquisadas?”  

Entende-se que é desafiador o processo de inclusão escolar de alunos com 

deficiências, visto que, nem sempre o sistema de ensino oferta condições 

necessárias para uma prática pedagógica eficaz e muito menos um ensino inclusivo 

e de qualidade, mas o trabalho que é destinado a cada um dos professores deve ser 

realizado, visando alcançar alternativas que resultem no desenvolvimento dos seus 

alunos, sem exclusão. 

Assim, o estudo foi considerado relevante e necessário na compreensão de 

como os professores transmitem os conhecimentos a esses alunos, que estratégias 

utilizam em suas aulas de matemática e quais ferramentas avaliativas são usadas 

para conferir se houve ou não aprendizagem por parte dos alunos. Acredita-se que 

existem desafios no processo de ensinar e de aprender, principalmente quando os 

conteúdos tratam das operações básicas que são primordiais no ensino da 

matemática para crianças surdas. 

A presente pesquisa está organizada da seguinte forma: introdução com a 

caracterização da temática, sua importância e a organização didática do trabalho; a 

fundamentação teórica, com as discussões sobre a inclusão escolar de alunos 

surdos, os principais desafios enfrentados por professores de matemática em seu 

trabalho com alunos surdos, as contribuições e estratégias dos professores frente a 

esses desafios; a metodologia da pesquisa, a análise de dados, as considerações 

finais, e, por fim, as referências bibliograficas que serviram para embasar o corpo da 

pesquisa.   
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 

2.1 Inclusão Escolar de Alunos Surdos e o Ensino de Matemática 
 

De acordo com Lacerda (2006), em relação às abordagens sobre o ensino 

percebe-se que vêm sendo apresentados muitos avanços em relação a inclusão 

escolar de alunos surdos, ainda assim se faz necessário investimentos que auxiliem 

educadores em suas práticas em sala de aula. Acredita-se que os desafios não são 

poucos, mas deve-se trazê-los a discussão pode colaborar para o conhecimento, 

conscientização e colaboração com estudantes e educadores a respeito das 

melhores estratégias para se ensinar as operações básicas (conteúdo aqui 

restringido) em sala de aula. 

A Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação 

Inclusiva - PNEE aborda esse tema na perspectiva de que todos os alunos possam 

aprender juntos no mesmo espaço educacional, com a finalidade de participação, 

aprendizagem e continuidade da Educação Infantil ao Ensino Superior (BRASIL, 

2014). Percebe-se então, a importância da presente pesquisa para identificar como 

ocorre essa participação e se as escolas estão aptas para receber esses alunos, 

bem como, se os professores estão preparados para tão grande tarefa, identificação 

essa que partirá dos objetivos específicos propostos inicialmente.  

O Decreto 5.626/05, propiciou às crianças com surdez a garantia da 

educação bilíngue e/ou ensino em salas regulares com a presença de um intérprete, 

assegurando também o atendimento especializado no turno inverso. A partir desse 

Decreto, entram em cena o espaço escolar e a língua de sinais, que não é universal, 

mas é reconhecida linguisticamente, porque apresenta gramática própria e estrutura 

em todos os níveis (fonológico, morfológico, sintático e semântico). Além disso, nela 

manifestam-se características tais como a criatividade (possibilidade de combinar 

unidades), flexibilidade (é versátil, podemos utilizar todos os tempos verbais), 

descontinuidade (diferenças mímicas − como a configuração de mãos e a 

contextualização mudam o sentido da palavra) e arbitrariedade (regras específicas) 

(BRASIL, 2005). 

Ainda de acordo com Brasil (2005), tem-se que o ensino das quatro 

operações é o eixo norteador da aprendizagem matemática desde o ensino 

fundamental, por ser considerado ainda uma base. Menciona também a importância 
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da motivação aos alunos por parte dos professores, na proposição de aulas 

inovadoras e que desmistifique a dificuldade que a matemática parece ser. 

Nas escolas, a matemática é considerada um componente curricular de 

extrema importância, devido a sua utilidade no cotidiano, pois, está presente 

praticamente em  todas as profissões e em todas as áreas da educação, 

proporcionando conclusões através de suas respostas ou deduções de uma possível 

solução para tal problema, além disso, é extremamente essencial para formação 

intelectual do aluno, tanto pela exatidão do pensamento lógico-demonstrativo que 

ela exibe, quanto pelo exercício criativo da intuição, da imaginação e dos raciocínios 

indutivos e dedutivos (SOUZA, 2001). 

Segundo Groenwald e Timm (2000), a matemática possui um papel social 

importante na inclusão das pessoas na sociedade. Ensinar matemática é fornecer 

instrumentos para o homem atuar no mundo de modo mais eficaz, formando 

cidadãos comprometidos e participativos. O avanço na tecnologia e as rápidas 

mudanças sociais impedem que se faça uma previsão exata de quais habilidades 

são úteis para preparar um aluno, logo, é necessário educar para resolver situações 

novas com habilidades de resolver problemas, criatividade, iniciativa e autonomia. 

Conforme Silva (2011), as pessoas com surdez acabam tendo um atraso 

educacional, causado em partes, pelo resultante tempo que levam para se apropriar 

da leitura e da escrita e pelas subsequentes deficiências da linguagem. Diante disso, 

para que ocorra o processo de ensino-aprendizagem de maneira eficiente é preciso 

que a escola possua meios diferenciados de repassar os conteúdos para os alunos, 

enriquecendo a forma tradicional. Dessa forma, o uso de softwares educativos, por 

exemplo, o jogo, permitem aos professores e aos alunos com surdez maior 

facilidade no processo de ensino e de aprendizagem de diversos conteúdos. Os 

jogos podem oferecer um mundo lúdico e interativo, envolvente e mais colorido, e, 

dessa maneira estimulando o aprendizado de forma muito mais atraente e mais 

divertida (SILVA, 2011, p. 32). 

Observou-se que o uso deste recurso como ferramenta educacional, por meio 

de uma atividade pedagógica bem elaborada e executada traz excelentes resultados 

e deve ser colocado em prática na sala de aula para enriquecer, favorecer e 

estimular o processo de aprendizagem, solidificando a ideia de que o processo de 

ensino e aprendizagem possa tornar-se uma atividade inovadora, dinâmica, 

participativa e interativa. Assim, é possível alterar o paradigma educacional, hoje 
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centrado no ensino, para centrá-lo na prática.  

Para Veras (2020), o domínio sobre as quatro operações aritméticas: adição, 

subtração, multiplicação e divisão são essenciais a fim de obter sucesso nos 

conteúdos subsequentes, para isso deve-se criar situações para que a criança 

aprenda. As quatro operações fundamentais da matemática devem ser vistas como 

algo fácil e presente no seu dia- dia. Contextualizar o aprendizado do aluno através 

do seu conhecimento prévio, segundo a autora, explorando e integrando o 

conhecimento científico, fazendo com que ele compreenda a utilidade de ampliar os 

seus conceitos.  

Os conhecimentos e habilidades numéricas devem aplicar-se a situações 

reais do cotidiano, porém não se trata só de aprender e depois aplicar, mas também 

de aprender aplicando tais conhecimentos e habilidades que lhes auxiliem na 

execução de suas atividades, e que esta aprendizagem favoreça também a 

compreensão de que se aprende muito mais praticando, estimulando assim o 

raciocínio rápido, do que estarem presos a memorização que muitas vezes já está 

sobrecarregada de tanta informação que acaba trocando tudo, prejudicando 

conseguintemente o seu desenvolvimento (VERAS, 2005).  

 Segundo Toledo e Toledo (1997, p. 98), “Atividades práticas que envolvem 

materiais concretos (jogos, material dourado, dinheiro chinês, dentre outros) 

geralmente são eficazes para o entendimento de conceitos e relações numéricas”. 

Sem dúvidas, introduzir sempre algum jogo que aprimore o desenvolvimento e 

estimule o raciocínio lógico dos alunos será sempre ferramenta de grande validade 

para aquisição de novos conhecimentos para os alunos, principalmente para os que 

têm mais dificuldades, bem como, outras formas de ensino das operações básicas 

que serão discutidas posteriormente no contexto das estratégias de ensino. 

Sobre a aprendizagem de crianças surdas em conteúdos matemáticos, como 

as operações básicas, especificidade aqui discutida, Vygotsky (1997), afirma que as 

crianças surdas, do ponto de vista psicológico e pedagógico, devem ser 

compreendidas no mesmo paradigma que as crianças ouvintes, com a 

especificidade de que seu desenvolvimento ocorre de forma diferente, pois 

recorrerão a outros instrumentos de mediação, como os gestos e sinais. 

Então, no processo educacional dos surdos deve-se levar em consideração 

os aspectos linguístico, cultural e psicossocial. Linguístico pelo fato dos surdos 

usarem a Libras como língua materna, cultural por apresentarem uma cultura própria 
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e psicossocial no sentido que a criança surda participará adequadamente da 

comunidade ouvinte apenas se houver um reconhecimento seguro com seu grupo. 

Tudo isso deve ser considerado pelos profissionais que trabalham com o bilinguismo 

(SKLIAR, 2013; STROBEL, 2009).  

Na proposta bilíngue, as crianças surdas têm acesso às mesmas 

possibilidades psicolinguísticas que têm as crianças ouvintes. Nesse modelo, a 

escola (professores, administradores e funcionários) precisa adaptar-se às 

necessidades dos alunos surdos. O propósito é formar uma identidade bicultural, 

pois assim possibilita à criança surda aumentar suas potencialidades na cultura 

surda e, dessa forma, ficar mais perto da cultura ouvinte. Em relação ao ensino da 

língua portuguesa, o bilinguismo recomenda que seja um ensino que toma como 

base as técnicas de ensino de segunda língua (QUADROS, 1997; SKLIAR, 2013). 

Segundo Santos (2015), é necessário alfabetizar matematicamente os alunos, 

o mesmo define como alfabetização matemática toda a ação inicial de ler e escrever 

matemática, ou seja, de compreender e interpretar seus conteúdos básicos, bem 

como expressar-se através de sua língua específica. É importante que se saiba, ao 

mínimo, as quatro operações básicas da matemática, porém o aluno surdo precisa 

de uma atenção específica devido à dificuldade de compreensão e a falta de 

percepção linguística. Barham (1991), diz que o conteúdo linguístico dos problemas 

ou as competências linguísticas dos alunos foram considerados os principais fatores 

que contribuem para com que os alunos surdos tenham dificuldade com a 

matemática em geral, bem como problemas com a palavra em particular (BARHAM; 

BISHOP, 1991, p.123).  

Segundo Miranda (2011), é possível os professores se comunicar com os 

surdos, mesmo sem saber sua língua, basta que tenha um pouco de habilidade 

gestual, porém não saber Libras pode se tornar uma barreira para o ensino do 

professor da mesma maneira que só o seu conhecimento não é suficiente para um 

processo de ensino – aprendizagem completo. E os surdos são capazes de 

aprender matemática, contudo de maneira diferente da dos ouvintes, já que eles são 

de cultura diferente, possuem uma identidade diferente e portanto aprendem de 

modo diferente. Para que seja compreensível ao aluno, para apresentação do 

conteúdo, pode-se fazer uso das cores no quadro, para entender o processo; o uso 

do material dourado para operações e jogos para compreensão e fixação do 

conteúdo. 
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É necessário que a criança tenha conhecimento dos sinais de forma 

organizada, mostrando o sinal em Libras, o signo em matemática, representação 

quantitativa e a grafia em português. Isso facilita ao aluno a ter entendimento e 

passar a construir a esfera bilinguística no ser. Depois que isso foi construído, se faz 

necessário abrir os horizontes e ensinar as operações básicas: soma, subtração, 

multiplicação e divisão (SÁ e SILVA, 2017). 

É necessário que o professor seja bilíngue (Português / Libras) para que seja 

mais fácil a compreensão do aluno surdo aos conceitos e didática aplicada aos 

demais alunos, não que o intérprete não seja eficiente o bastante, somente pelo fato 

de que o intérprete passe a informação de forma íntegra e com a mesma didática, 

sem que o conteúdo perca o sentido. Segundo Miranda (2011, p. 65), “todo o 

professor deve ser adaptar as singularidades de cada aluno”.  

Parafraseando Miranda (2011), no caso do aluno surdo, foco neste estudo, o 

professor deve considerar as suas características linguísticas, a forma como os 

mesmos assimilam as ideias do mundo a sua volta e os seus aspectos culturais. 

Para que isso aconteça, é necessário que se reflita sobre a própria prática docente, 

mobilizar metodologias que proporcionem um melhor processo de ensino-

aprendizagem. O domínio básico em Libras e reconhecer as diferenças entres os 

sinais, dependendo do significado da palavra, facilitará ao aluno surdo compreender 

o que está sendo tratado, e associando a sua segunda língua (Língua Portuguesa), 

fica mais fácil fazer uso de outros meios para construir a sua aprendizagem. 

 

2.2 Professores de Matemática e Alunos Surdos: desafios enfrentados 
 

A educação matemática é um grande desafio para muitas pessoas e se torna  

mais difícil quando falamos de pessoas surdas ou com deficiência auditiva. A 

inclusão dos alunos surdos nas escolas regulares desafia os professores de vários 

componentes curriculares, inclusive de matemática, pois estes profissionais estão 

em uma realidade escolar com alunos surdos e ouvintes, sendo que aqueles terão 

acesso aos conteúdos matemáticos através da Libras com a mediação do intérprete. 

Assim, ao ensinar matemática para o aluno surdo, é primordial que o professor 

possua conhecimento específico acerca do tema, além da sensibilidade em relação 

às peculiaridades dessa relação de ensino em particular; necessita ver o mundo sob 

a perspectiva dessa limitação de sentido, ter consciência, reconhecer que a 
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educação demanda diversidade, tendo respeito e incentivando ideais democráticos e 

igualitários, como afirma Silva (2017). 

Grassi  (2003),  alerta  que  os  surdos  apresentam  certa  dificuldade  em  

aprender Matemática, já que o planejamento de aula previamente construído para 

crianças ouvintes não deve se pautar apenas na mera tradução para a Língua de 

Sinais, antes requer um planejamento diferenciado, que prestigie todas as 

dificuldades do surdo e que possibilite resolver de forma mental, em conjunto com 

materiais didáticos adequados. 

Sales (2008), aponta dois problemas principais que os professores enfrentam 

na abordagem da matemática em sala de aula. “O primeiro refere-se à ideia de que 

a matemática é uma ciência pronta e acabada e o segundo diz respeito às 

dificuldades que alunos surdos têm de compreender conceitos e realizar atividades 

de resolução de problemas aditivos” (SALES, 2008, p. 20).  

Para Skliar (1999), o fracasso escolar dos surdos, tem como corresponsáveis 

as instituições escolares que ainda resistem em conceber o aluno surdo com as 

mesmas qualificações dos ouvintes, ou seja, as metodologias e práticas de ensino 

são pensadas apenas para aluno ouvinte, as políticas educacionais que ignoram 

muitas das necessidades reais do aluno surdo e a carência de profissionais 

especializados para atender estas especificidades. Soares (2004, p.58), destaca que 

“a prática pedagógica, até então exercida pelo professor do ensino regular, precisa 

ser transformada no sentido de contribuir para a escolaridade obrigatória, 

verdadeiramente, para todos e para responder a isso deve contemplar a 

diversidade”. 

A escola tem função primordial a integração social e, para isto, precisa 

constituir-se como uma ponte entre o real e o ideal para a conexão do indivíduo com 

o mundo. Conceitos como participação e adaptação, são adquiridos, fundamentados 

e modificados. Todo este processo pode ser facilitado quando uma criança tem a 

oportunidade de através da busca, da investigação e descoberta, desenvolver suas 

potencialidades de criatividade e inventividade, tornando-se ao mesmo tempo, 

colaborativa e autônoma no seu modo de aprender (SOARES, 2004). 

A integração da pessoa deficiente é, com certeza, uma questão muito difícil e 

complicada na escola, pois exige grandes modificações na ordem administrativa, 

pedagógica e até mesma física. Imaginamos que todas estas dificuldades possam 

ser superadas, possibilitando que a escola se torne um ambiente que venha a 
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facilitar a construção do conhecimento. A partir das observações feitas, pôde-se 

verificar a dificuldade encontrada pelos professores nas atividades de matemática 

em classes com surdos, bem como a falta de sinais específicos que ajudem a 

prática desse professor em sala de aula. Nesse sentido, entende-se que há a 

necessidade de “desenvolver sinais que possam ser usados, de forma genérica, por 

todos que trabalham com os conteúdos da matemática” (SOARES, 2004). 

Uma das grandes limitações ocasionadas por problemas auditivos é o acesso 

à linguagem escrita, mais propriamente ao alcance de níveis de leitura mais 

elevados (BAPTISTA, 2012). As dificuldades na compreensão do duplo sentido de 

algumas palavras, o desconhecimento de alguns termos e o vocabulário reduzido, 

constituem desafios à inclusão dos alunos com deficiência... importantes limitações 

no processo da leitura (TINOCO, MARTINHO & CRUZ-SANTOS, 2018).  

Esses problemas são motivos de preocupação na comunidade educativa, pois 

a leitura é uma grande via de acesso à informação e faz a ponte para o 

conhecimento (BAPTISTA, 2012). Desse modo, as escolas de referência para a 

educação e ensino bilíngue constituem uma resposta educativa especializada com o 

objetivo de implementar o modelo de educação bilíngue, enquanto garantem o 

acesso ao currículo nacional comum, assegurando, nomeadamente: a) o 

desenvolvimento da Língua Gestual Portuguesa (LGP) como primeira língua (L1); b) 

o desenvolvimento da língua portuguesa escrita como segunda língua (L2); c) a 

criação de espaços de reflexão e formação, incluindo a área da LGP, numa 

perspectiva de trabalho colaborativo entre os diferentes profissionais, as famílias e a 

comunidade educativa em geral.  

Assim, às escolas de referência, com a responsabilidade educativa e social 

de uma educação bilíngue, cabe investir de forma a criar as condições necessárias 

para o acesso ao currículo, adequando os ambientes e espaços educativos à 

especificidade das crianças e dos jovens com deficiência auditiva (Pereira, 2009). 

No caso de alunos com problemas auditivos, a comunicação ficará comprometida se 

for feita apenas através da língua oral, dificultando, dessa forma, o acesso ao 

conhecimento. Segundo Nunes, et al., (2014) e Vargas (2011), as crianças com 

deficiência auditiva apresentam desvantagem inicial em Matemática em relação aos 

seus pares ouvintes, acarretando, na maioria dos casos, um baixo desempenho 

nessa área. 
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 Nesse sentido, esse prejuízo pode ser ocasionado pelo fato de que, na 

infância, as crianças com deficiência auditiva não construírem fundamentos 

matemáticos essenciais para obterem sucesso na Matemática formal da vida escolar 

(NUNES, 2010). Desse modo, o permanente envolvimento auditivo de uma criança 

ouvinte possibilita o acesso a aprendizagens incidentais, desempenhando um papel 

importante nos conhecimentos matemáticos informais. Em contrapartida, uma 

criança com deficiência auditiva, não tendo acesso a esse envolvimento, ficará 

limitada à exposição de oportunidades de aprendizagem de Matemática (NUNES, 

2010).  

Para que seja possível a comunicação entre o professor e o aluno com 

deficiência auditiva é indispensável que o docente domine a LGP ou possa contar 

com a presença de um intérprete de Língua Gestual na sala de aula. Segundo 

Spenassato e Giareta (2009), os professores, perante alunos com deficiência 

auditiva, sentem-se mais seguros com a presença de um intérprete nas suas aulas 

porque possibilita a comunicação. Além disso, os professores revelam preocupação 

sobre a aprendizagem dos educandos e sentem-se inseguros pelo fato de se 

julgarem mal preparados para desenvolverem métodos e adaptações necessárias a 

esses alunos (SALES, 2013). Segundo Umbezeira (2013), “o conhecimento prévio 

em relação à Matemática pela criança surda ao chegar à escola costuma ser bem 

inferior ao de uma criança ouvinte da mesma idade” (p. 167).  

Desse modo, entende-se que o aluno surdo já traz naturalmente outras 

dificuldades, pois a falta de comunicação com as pessoas ouvintes diminui a 

aquisição de conhecimentos gerais. Abaixo, sugere-se como o professor pode 

auxiliar nas aulas de matemática para contribuir significativamente com o processo 

de ensino e aprendizagem de alunos surdos. 

 

2.3 Estratégias e Contribuições da Atuação Docente no Ensino de Matemática 
a Alunos Surdos 

 

Para Costa et al., (2018), é necessário reconhecer que os processos de 

ensino e aprendizagem só se desenvolvem quando existem oportunidades para, em 

situações cotidianas, de sala de aula, o estudante testar, questionar e argumentar. 

Nesse processo, o papel do professor é fundamental, pois é ele quem irá promover 

momentos adequados para o exercício da argumentação, da interação. Caso 



21 

contrário, se forem privados de tais meios, os estudantes, em especial os surdos 

apresentarão déficit de aprendizagem, pois desenvolverão atraso de linguagem. 

O aluno surdo alcançará sucesso no ensino e na aprendizagem da 

Matemática se, na escola, “[...] houver respeito à sua diversidade linguística e meios 

que oportunizem e valorizem suas capacidades, seja pela visualização, pelo uso da 

língua oral ou sinalizada” (DESSBESEL; SILVA; SHIMAZAKI, 2018, p. 484). 

Observa-se que os alunos surdos têm a questão linguística e o uso de estratégias 

visuais como peculiaridades no ensino e na aprendizagem (SEGADAS et al., 2018). 

Com isso, utilizando a Libras em conjunto com uma proposta metodológica que visa 

a atender as especificidades e potencialidades dos surdos, os professores de 

Matemática favorecem a aprendizagem do surdo em questões de interpretação de 

textos e sistemas simbólicos (SCHLIEMANN; CARRAHER, 2007).  

Segundo Miranda (2011), todo professor deve se adaptar as singularidades 

de cada aluno. No caso do aluno surdo, foco desta pesquisa, o professor deve 

considerar as suas características linguísticas, a forma como estes assimilam as 

ideias do mundo a sua volta e os seus aspectos culturais. Para que isso ocorra é 

necessário que se reflita sobre a própria prática, mobilizar metodologias que 

proporcionem um melhor processo de ensino-aprendizagem, principalmente quando 

se tratar de ensinar as operações básicas. 

Conforme Dante (2002), é preciso desenvolver no aluno a habilidade de 

elaborar um raciocínio lógico e fazer uso inteligente e eficaz dos recursos 

disponíveis, para que ele possa propor boas soluções às questões que surgem em 

seu dia a dia, na escola ou fora dela, com o auxílio das operações básicas. Tendo 

isso em vista, a referida pesquisa abordará como ocorre o processo de ensino e 

aprendizagem de crianças surdas nas escolas definidas na pesquisa.  

É necessário que as metodologias utilizadas para esses alunos sejam 

diversificadas e diferenciadas. Para Bertoli (2012), as atividades práticas como jogos 

e softwares, podem ser realizadas, desde que os alunos tanto surdos quanto 

ouvintes, sejam bem orientados quanto às regras, proposta pedagógica, bem como 

o objetivo da atividade (fundamental ser evidenciado). 

 
[...] Podemos considerar que há um forte apelo para o uso de materiais 
manipuláveis em qualquer disciplina, porém, objetos ou materiais palpáveis 
podem ser reais, tendo aplicação no cotidiano ou podem ser objetos 
utilizados para representar uma ideia (BERTOLI, 2012, p. 6). 
 



22 

Nessa direção, Homad (2006), elenca várias características de escolas que 

se dedica à formas de ensino voltado para alunos surdos, como: atitudes de 

aceitação e valorização  da  diversidade  por  parte  da  comunidade  educacional;  

um  projeto  de desenvolvimento educacional que contemple a atenção à 

diversidade; a atuação comprometida das lideranças; a adequação no nível de 

formação dos docentes em termos de necessidades especiais e estratégias de 

atendimento à diversidade; um currículo mais amplo, equilibrado, diversificado e 

adequado às necessidades individuais e socioculturais dos estudantes. 

Segundo Gessinger (2001), é indispensável que o professor de Matemática 

disponibilize situações e meios de ensino em que os alunos sejam os construtores 

do seu aprendizado, por exemplo, com a utilização de jogos e materiais concretos o 

aluno pode desenvolver e potencializar a sua criatividade, raciocínio, pensamento 

lógico e atenção, além de possibilitar a integração, comunicação e socialização da 

turma. E para efeitos desta pesquisa, tendo o aluno surdo como centro, em que o 

sentido da visão é a sua competência mais desenvolvida, há que se questiona:  

 
Que linguagem seria aquela que nos chega pelos olhos e não pelos 
ouvidos, com gestos estranhos e ininteligíveis para nós ouvintes que 
atendemos um padrão que considera a comunicação pela fala normal? [...] 
Como seria então a experiência de ensinar matemática com “as mãos”? 
(BORGES, 2006, p. 13). 
 

 Ao refletir sobre as indagações propostas por Borges (2006), é essencial que 

o docente tenha a devida atenção aos novos conhecimentos, buscar formação 

continuada e até mesmo realizar pesquisas e estudos sobre o que vem sendo 

produzido no âmbito educacional em relação ao ensino de surdos, em particular, no 

ensino de Matemática. E Alberton (2005), contribui diretamente ao dialogar sobre a 

importância da elaboração do currículo.  

 
Um olhar mais detalhado sobre o currículo e a Educação Matemática para 
surdos implica em trazer a cultura e identidade para dentro dos 
planejamentos: a cultura visual, a necessidade de recursos e materiais 
específicos devem pautar as discussões pedagógicas, filosóficas, didáticas 
e metodológicas para alcançar os objetivos propostos para esta educação. 
(ALBERTON, 2015, p.44). 
 

A utilização de materiais diferenciados para o ensino pode identificar os fatos 

que dificultam o ensino de Matemática e, diante disso, o professor pode elaborar 

planos e intervenções para solucionar os problemas existentes. “É importante 

destacar que a Matemática deverá ser vista pelo aluno como um conhecimento que 
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pode favorecer o desenvolvimento do seu raciocínio, de sua capacidade expressiva, 

de sua sensibilidade estética e de sua imaginação” (BRASIL, 1997, p. 26), para que 

assim o educando possa perceber as aplicações diretas da Matemática no seu 

cotidiano e como ela também está presente em várias outras áreas do currículo 

escolar.  

Destaca-se também outro recurso que pode auxiliar o professor e ser de 

extrema importância no processo de ensino de Matemática pra alunos surdos, 

conhecer e compreender a língua de sinais, pois através disso, ele irá aproximar a 

contextualização dos problemas propostos à leitura, interpretação e compreensão do 

educando surdo a respeito do que está sendo proposto nas questões, a partir disso, 

Pereira (2008), diz que:  

 
Diante do enunciado de situações-problema, do diálogo e das 
problematizações, houve a necessidade da tradução dentro da realidade 
bilíngue (sic). Para isso, percebeu-se que é necessário conhecer os 
sistemas linguísticos (sic) envolvidos, no caso, LIBRAS (sic) e português 
escrito, para ter acesso aos conhecimentos prévios dos alunos e professor, 
bem como o conhecimento de expressões específicas da matemática, para 
compreender o que está sendo problematizado, em nosso caso o conceito 
matemático de função (PEREIRA, 2008, p. 242).  
 

Nessa direção, Pereira (2008), também afirma que não se tem tantos estudos 

sobre a utilização da língua de sinais para o ensino de Matemática, além disso, a 

falta de sinais próprios para enunciar expressões particulares e próprias da 

linguagem Matemática dificulta o trabalho do professor e/ou intérprete nos 

momentos de interpretação e tradução das linguagens. As obras que apresentam o 

tema são escassas e limitadas para compor uma base para os professores e que 

ofereçam materiais que o auxiliem na adaptação das metodologias de ensino 

utilizadas em sala de aula que possa atender às particularidades desses estudantes. 

O professor necessita observar e procurar meios de lidar com as especificidades de 

cada educando, em particular, o surdo, mantendo a relação entre os conceitos 

matemáticos e o cotidiano vivenciado pelos discentes, buscando compreender quais 

os aspectos que possam ser usados nos processos de aprendizagem dos mesmos, 

estabelecendo um ambiente escolar propício e favorável para o desenvolvimento do 

ensino. 
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3 METODOLOGIA 
 

A presente pesquisa foi de natureza bibliográfica sobre a temática e materiais 

que versam sobre o assunto visando buscar melhores estratégias que contribuam 

com a atuação dos professores de matemática que possuem alunos com deficiência 

auditiva, foco deste estudo. 

 
A pesquisa bibliográfica é de grande valia e eficácia ao pesquisador porque 
ela permite obter conhecimentos já catalogados em bibliotecas, editoras, 
internet, videotecas, etc. Ela se realiza de três fases: identificação, 
localização e reunião sistemática de materiais ou fatos (BARROS; 
LEHFELD, 2001, p. 34). 
 

Se trata de uma pesquisa qualitativa, onde há o agrupamento de diversas 

estratégias de investigação que partilham determinadas características. Nessa 

direção, Severino (2007), afirma que são várias metodologias de pesquisa que 

podem adotar uma abordagem qualitativa, modo de dizer que faz referência mais a 

seus fundamentos epistemológicos do que propriamente a especificidades 

metodológicas (GIL, 2008). 

Houve ainda a necessidade da realização da pesquisa-ação com o objetivo 

de analisar as estratégias utilizadas pelos professores de matemática quanto da 

transmissão dos conteúdos pertinentes as operações básicas aos alunos surdos, 

enfocando a teoria e a prática, assim como a relação professor e alunos surdos, 

além de aspectos importantes relacionados a pesquisa.  

Nesse sentido, Kemmis e Wilkinson (2002, p. 44), ressaltam que a pesquisa-

ação “tenta ajudar a orientar as pessoas a investigarem e a mudarem suas 

realidades sociais e educacionais por meio da mudança de algumas das práticas 

que constituem suas realidades vividas”. 

No tocante a forma de estudo foi de natureza descritiva, por buscar a 

compreensão da natureza dos fatos/relações através do processo de “[...] descrição 

das características de determinada população ou fenômeno ou o estabelecimento de 

relações entre variáveis” (GIL, 2008, p.28). Dessa forma, se descreverá todo o 

referencial teórico a ser abordado. 

A pesquisa  desenvolveu-se nas escolas U. E. F. Frei Solano e U. E. F. São 

João Batista em Bacabal – MA, com 02 (dois) docentes que lecionam o componente 

curricular Matemática nas escolas citadas.  
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O instrumento de coleta de dados utilizado na pesquisa foi o questionário 

estruturado com perguntas abertas e fechadas a ser aplicados aos respectivos 

sujeitos que participaram do estudo. Utilizou-se para verificação dos dados 

recolhidos a análise de conteúdo salientada por Bardin (2011, p.44), como “[...] um 

conjunto de técnicas de análise das comunicações que utiliza procedimentos 

sistemáticos e objetivos de descrição do conteúdo das mensagens”, através da 

técnica da análise categorial, que “funciona por operações de desmembramento do 

texto em unidades, em categorias segundo reagrupamentos analógicos”. 

O último momento se refere aos resultados, que foram interpretados com o 

apoio de um referencial teórico para inferência, interpretação e conclusão. Bardin 

(2011), diz que trata-se de realizar uma análise de conteúdo sobre a análise de 

conteúdo. Ou seja, é necessário se posicionar criticamente sobre os resultados e 

sobre as hipóteses referentes à pesquisa, para se refletir sobre a existência de uma 

coerência dos fatos com a teoria e desta com os objetivos. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 

O texto encontra-se organizado a partir de categorias analíticas com o intuito 

de conhecer e explicar como os professores de matemática compreendem a 

aprendizagem de seus alunos e quais são os principais desafios enfrentados pelos 

mesmos frente aos alunos surdos. Os entrevistados receberam as denominações 

fictícias de Prof. A e Prof. B por motivos de terem seus nomes verdadeiros 

resguardados pela ética da pesquisa científica. As categorias são apresentadas a 

seguir com os respectivos posicionamentos dos entrevistados:  

 

4.1 Compreensão dos Professores Pesquisados Acerca da Aprendizagem de 
seus Alunos 

 

Iniciou-se as perguntas do questionário buscando compreender como os 

professores pesquisados entendem a aprendizagem de seus alunos de forma geral. 

Assim, obteve-se a seguir a resposta dos professores entrevistados: 

 

Quadro 1 - Como você compreende a aprendizagem matemática dos seus alunos, 
de forma geral?. 
 
ENTREVISTADO POSICIONAMENTOS 

PROF. A A maior parte dos alunos possuem dificuldade quando se trata 
da matemática, poucos possuem domínio. 

PROF. B 
A aprendizagem matemática dos alunos acontece de forma 
gradual e progressiva, na medida que os conteúdos vão sendo 
ministrados. 

Fonte: As autoras, 2023. 

Percebeu-se uma diferença entre a fala dos dois professores 

pesquisados, observando até mesmo um distanciamento entre a pergunta e a 

resposta do Professor A. Para Carvalho (2014, p. 98), “o aprender é uma atividade 

individual, depende de cada sujeito em seu tempo, e para que esse resultado seja 

satisfatório, depende das atividades geradas pelo ensino”. Diante da resposta do 

Professor B, nos leva a refletir sobre os processos condicionantes de aprendizagem, 

aspecto que para ser entendido torna necessário recordar os diferentes contextos de 

vida dos alunos que chegam à sala de aula, a subjetividade de cada um, bem como, 

desafios e dificuldades. Como cita Funayama (2008, p. 65), “não são os alunos que 

deverão se adequar ao sistema escolar que aí está, e sim, a escola é que precisa 
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investir na capacitação profissional para que as necessidades de cada aluno sejam 

atendidas”.  

 

4.2 Entendimento Acerca da Surdez 
 

Na presente categoria buscou-se conhecer o entendimento dos professores 

pesquisados acerca da surdez. Considera-se importante que os docentes em 

exercício de sua profissão, tenham conhecimento das principais dificuldades de 

aprendizagem existentes, ao menos aquelas que prevalecem em suas salas de aula.  

 

Quadro 2 - Qual é o seu entendimento sobre surdez?  

ENTREVISTADO POSICIONAMENTOS 
PROF. A Conhecimento básico 

PROF. B O conhecimento que tenho sobre surdez é o conhecimento da 
grande maioria, trata-se de uma pessoa que não ouve. 

Fonte: As autoras, 2023. 
 

Ambos os professores pesquisados apresentaram respostas com o mesmo 

direcionamento, o conhecimento básico. Diante disso, buscamos elencar a visão de 

autores acerca do entendimento sobre o conceito de surdez. Para Schleider e Costa 

(2009), a surdez é caracterizada pela falta ou deficiência de funcionamento do 

sentido da audição, o que pode provocar alterações na recepção e interpretação de 

mensagens comunicativas, ou seja, o indivíduo surdo fica impossibilitado de 

comunicar-se utilizando a fala.  

Observou-se em comparação com a visão dos professores pesquisados e a 

concepção das autoras mencionadas que o entendimento dos professores ainda é 

“raso” diante de tudo que foi construído e desmistificado historicamente. 

Compreender a surdez para além do “indivíduo que não ouve” se faz muito 

necessário em sala de aula, pois sem conhecimento não se faz uma prática 

pedagógica docente eficaz. 

 

4.3 Inclusão de Alunos Surdos em Aulas de Matemática 
 

Nesse tópico buscou-se conhecer como ocorre a inclusão escolar de alunos 

surdos nas salas de aulas dos professores pesquisados.  
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Quadro 3 - Como você vê a inclusão de alunos surdos em suas aulas de 
matemática? 
 
ENTREVISTADO POSICIONAMENTOS 

PROF. A 
Inclusão moderada, por ser uma disciplina muito visual, eles 
conseguem compreender um pouco. 

PROF. B 
É importante, pois o aluno surdo não fica a margem da 
sociedade escolar, ele faz parte da sociedade escolar, 
interagindo socialmente em sala. 

Fonte: As autoras, 2023. 
 

Observou-se atentamente as respostas, o professor A diz que a inclusão 

ocorre de forma “moderada”, ou seja, ainda não é suficiente inclusão desses alunos 

e menciona também que “por ser uma disciplina visual, conseguem compreender um 

pouco”, nesse trecho, observou-se também que a Língua Brasileira de Sinais deve 

existir em sala de aula e que naturalmente a escolarização e socialização de alunos 

surdos deve ser “visual”, mas isso não limita a compreensão dos alunos, desde que 

tenha na sala de aula o intérprete (tradutor da Libras). 

A respeito da compreensão do que é transmitido em sala de aula, Vygotsky 

(2001), menciona que a linguagem é responsável pela regulação da atividade 

psíquica humana, pois é ela que permeia a estruturação dos processos cognitivos, 

portanto, necessária a sua adequação aos diferentes públicos,  possibilitando as 

interações fundamentais para a construção do conhecimento. É no contato com a 

linguagem, integrando uma sociedade que faz uso dela, que o sujeito a adquire. 

Desse modo, para as pessoas surdas, esse contato revela-se prejudicado, pois a 

língua oral é percebida por meio do canal auditivo, alterado nestas pessoas.  

Assim, para Góis (1996), os sujeitos surdos, pela defasagem auditiva 

enfrentam dificuldades para entrar em contato com a língua do grupo social no qual 

estão inseridos. Desse modo, no caso de crianças surdas, o atraso de linguagem 

pode trazer além dos prejuízos na aprendizagem, também podem apresentar 

consequências emocionais, sociais e cognitivas, mesmo que realizem aprendizado 

tardio de uma língua. Ainda a respeito da linguagem, devido às dificuldades 

acarretadas pelas questões de linguagem, observa-se que as crianças surdas 

encontram-se defasadas no que diz respeito à escolarização, sem o adequado 

desenvolvimento e com um conhecimento aquém do esperado para sua idade.  
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4.4 Desafios ao Ministrar Aulas a Alunos Surdos Segundo os Professores 
Pesquisados 

 

A seguinte categoria traz como objetivo identificar os principais desafios 

enfrentados pelos professores pesquisados ao ministrarem suas aulas a alunos 

surdos.  

 

Quadro 4 - Quais são os desafios enfrentados ao ministrar aula a alunos surdos? 
 
ENTREVISTADO POSICIONAMENTOS 

PROF. A Comunicação. 

PROF. B 

Na realidade da minha turma, a intérprete de Libras faz a ponte 
das informações que eu repasso para turma, diminuído os 
desafios, mas um que podemos destacar é a pouco 
participação da aluna nas aulas devido a surdez. 

Fonte: As autoras, 2023. 
 

O professor A relata que é desafiador se comunicar com o aluno surdo. 

Supõe-se que o aluno também apresente dificuldade em se relacionar com os 

professores e com os demais colegas da turma, isso porque a Libras não é ensinada 

na Educação Básica e alunos ouvintes não tem oportunidade de aprender mais e se 

comunicar também com os não ouvintes.  

A falta de tecnologia assistiva também é um grande impasse nesta 

comunicação, uma vez que não havendo o domínio de libras pelos interlocutores, 

faz-se necessário o uso de mecanismos que possam propiciar a comunicação. No 

entanto, a ausência delas vai ampliar ainda mais a exclusão do aluno surdo na 

escola. Todos esses fatores dificultam a construção de uma relação interpessoal da 

pessoa surda com os colegas, sem conseguir estabelecer vínculos ou laços, o que 

torna o cotidiano um tanto solitário. 

 

4.5 Atuação Docente para Alunos Surdos 
 

Nessa categoria buscou-se conhecer como ocorre a prática docente em sala 

de aula e como esse professor atua para que alcance a aprendizagem dos seus 

alunos surdos.  
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Quadro 5 - Descreva como ocorre a atuação docente para alunos surdos. 
 
ENTREVISTADO POSICIONAMENTOS 

PROF. A Sempre fazendo interação com intérprete, aluno e professor. 
PROF. B A atuação docente se dar com o auxílio da intérprete. 

Fonte: As autoras, 2023. 
 

Pode-se analisar que o profissional intérprete é o “ponto forte” dos 

professores pesquisados em sala de aula, principalmente no quesito comunicação. 

Observamos que a fala dos professores pesquisados se resumiu ao intérprete, os 

mesmos não explicaram como ocorre de fato as suas práticas docente aos alunos 

surdos. A esse respeito para o sujeito surdo, é de grande importância que no 

ambiente escolar haja a presença de um intérprete de Libras para possibilitar à 

comunicação em sala de aula, em que este faz a interpretação de Português para 

Libras e vice versa constitui-se em direito assegurado pelo Decreto nº 5.626, de 22 

dezembro de 2005, que regulamenta a Lei no 10.436, de 24 de abril de 2002, em 

seu capítulo IV, artigo 14, trata da obrigatoriedade das instituições federais de 

ensino em garantir, as pessoas surdas acesso a comunicação. Mas este não será o 

principal recurso para o processo de ensino aprendizagem.  

Entretanto, na escola regular verifica-se que o intérprete tem desempenhado 

um papel que não é seu, de ensinar o conteúdo proposto, assim como adequação 

das atividades. Pesquisas apontam o caminho do bilinguismo como a proposta mais 

adequada e eficaz na educação de surdos, nessa proposta será proporcionado ao 

aluno surdo o conhecimento da sua primeira língua L1 (Libras) e a L2 (Língua 

Portuguesa) concomitantemente, em que o surdo é visto como um sujeito com uma 

cultura própria. Vieira (2011), aponta: “A proposta bilíngue está em consonância com 

a Declaração de Salamanca, sempre citada pelos teóricos que escrevem sobre a 

inclusão por ser um dos primeiros documentos internacionais sobre o tema”, e 

aponta também a Língua de Sinais como primeira língua – L1 – dos surdos, e como 

segunda língua – L2 – aquela que é a oficial do país, no caso do Brasil, a Língua 

Portuguesa. 

 Dessa forma, “se garantirá ao indivíduo o desenvolvimento de sua linguagem 

e a construção de conceitos primordiais para a compreensão do mundo, pois 

depende da língua para alicerçar esses aprendizados” (VIEIRA, 2011, p.10). Então, 

é primordial que no processo de ensino e aprendizagem do aluno surdo aconteça a 

interação entre as duas línguas, dessa forma a criança crescerá, desenvolvendo 
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suas capacidades cognitivas, linguísticas, afetivas e políticas. Neste ensino, o aluno 

precisará de práticas específicas, com ambiente adequado e recursos pedagógicos 

visuais. 

 

4.6 Inclusão Escolar de Alunos Surdos em Aulas de Matemática 
 

Nessa categoria buscou-se analisar como ocorre a inclusão escolar de alunos 

surdos em aulas de matemática e como os envolvidos no processo de ensino e 

aprendizagem se preocupam em incluir esse aluno nas aulas de matemática.  

 

Quadro 6 - Como ocorre a inclusão escolar de alunos surdos em suas aulas de 
matemática? 
 
ENTREVISTADO POSICIONAMENTOS 

PROF. A Ótima, pois a escola fornece assistência que o aluno precisa. 

PROF. B 
Através de diálogos com a intérprete, pois é o meio que 
podemos passar e receber informações  

Fonte: As autoras, 2023. 
 

Observando a resposta dos professores A  e B, os mesmos mencionam 

receber todo o apoio necessário por parte da escola para inclusão de alunos surdos. 

O mesmo não explicou como faz diretamente a inclusão desse aluno em sala de 

aula, que seria através de práticas pedagógicas e uma didática metodológica que 

inclua todos os alunos nas atividades escolares cotidianas. 

Um efetivo processo de ensino e aprendizagem possibilita ao aluno a 

capacidade de estabelecer relações com o mundo a sua volta. Nesse sentido, um 

dos grandes problemas é que a criança surda chega a escola sem aquisição da 

linguagem e consequentemente com pouco conhecimento de mundo. “Deste modo, 

é frequente que estes alunos cheguem ao espaço escolar com conhecimentos de 

mundo reduzidos quando comparados com aqueles apresentados pelos alunos que 

ouvem”. Lacerda (2013, p.185). Marchesi, Coll, Palacios (1995), apontam que o 

“como ensinar” é um dos pontos norteadores para a adequação das possibilidades 

para a aprendizagem do aluno surdo.  

No entanto, quando existe um aluno surdo em uma sala, as práticas 

estreitam-se, pois, eles como todos alunos, possuem as suas singularidades e 

precisam de adaptação para a eficácia na aprendizagem. Diante desta realidade, 

“Ser professor de alunos surdos significa considerar suas singularidades de 
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apreensão e construção de sentidos quando comparados aos alunos ouvintes” 

(LACERDA, 2013, p.185). Nesse sentido, a prática precisa favorecer ao aluno, 

possibilitando uma aprendizagem efetiva, algumas adequações pedagógicas têm se 

mostrado eficaz na aprendizagem do aluno surdo, entre essas: fichário visual, 

dicionário em Língua portuguesa e Libras, caixas classificadoras, murais em Língua 

Portuguesa e Libras, caixas com histórias em sequências lógicas, contação de 

história em Libras, alfabeto datilológico entre outros, recursos visuais que sirvam de 

suporte à informação que é transmitida, como desenho, vídeos, cartazes e etc. As 

utilizações desses recursos são resultadas do processo de formação do professor, 

sem a formação inicial e continuada adequada, e disponibilidade de recursos 

didáticos para elaboração de diferentes atividades, dificilmente haverá efetivação do 

processo de ensino e aprendizagem do aluno surdo. 

 

4.7 Apoios à Atuação Docente 
 

Na presente categoria buscou-se investigar se os professores pesquisados, em 

exercício da profissão, possuem os apoios necessários à sua prática cotidiana.  

 

Quadro 7 - Você possui apoio da escola e do sistema de ensino para lidar com 
esses alunos? 
 
ENTREVISTADO POSICIONAMENTOS 

PROF. A Não. 
PROF. B Sim  

Fonte: As autoras, 2023. 
 

Dentre esses apoios foi possível percebermos a presença e atuação do 

profissional intérprete da Língua de Sinais. Consideramos também que outros 

apoios são necessários à atuação docente, entre eles citamos a formação 

continuada de professores, para que estes não dependam exclusivamente do 

intérprete. A esse respeito, verifica-se que o processo de formação continuada de 

professores que lidam com alunos surdos deve estar centrado na formação do tipo 

“para além da prática reflexiva”, pois, além de promover reflexões sobre a prática 

pedagógica, possibilita um olhar sobre o contexto, indo ao encontro da proposta 

inclusiva, já que um dos pressupostos básicos é trabalhar com a diversidade dos 

alunos e esse fator é apenas conhecido quando o olhar docente vai além da 

deficiência e de suas práticas pedagógicas, expandindo-se para o contexto.  
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O modo como a formação continuada é conduzida traz reflexos importantes 

para o trabalho pedagógico:  

 
O professor, agindo de acordo com a formação recebida, costuma privilegiar 
certos conteúdos em detrimento de outros. Dessa forma, o saber pode se 
apresentar num circuito repetitivo e desvinculado da realidade do aluno o 
que faz com que o sujeito, continuamente, mantenha a mesma prática 
alienada. É o que tem acontecido com a maior parte dos nossos 
professores, sejam eles “regulares” ou “especiais”. No entanto, é importante 
ressaltar que eles agem desta forma por não terem recebido, em seus 
cursos de formação e capacitação, suficiente instrumentalização que lhes 
possibilite estruturar a sua própria prática pedagógica para atender às 
distintas formas de aprendizagem de seu alunado (GLAT; NOGUEIRA, 
1998, p. 3-4).  
 

Constata-se a importância que a formação tanto inicial quanto continuada 

assume no trabalho pedagógico e a necessidade de atribuição de novos sentidos à 

maneira como é conduzida a formação continuada de professores, que deve superar 

visões tradicionais e explorar a identidade surda. 

 

4.8 Avaliação dos Professores Pesquisados sobre o seu Preparo para Atuar 
com Alunos Surdos  

 

Nesta categoria procurou-se conhecer a preparação dos professores 

pesquisadas para atuar com alunos surdos.  

 

Quadro 8 - Você se considera apto para trabalhar com alunos surdos? 
 

ENTREVISTADO POSICIONAMENTOS 
PROF. A Sim 
PROF. B Sim  

Fonte: As autoras, 2023. 
 

Os professores pesquisados afirmaram estar preparados para a atuação com 

alunos surdos. No entanto, entendeu-se que depender do intérprete para a 

comunicação do aluno surdo mostra uma insuficiência no preparo docente, isso 

porque naturalmente há inúmeros desafios enfrentados por professores de alunos 

surdos nas escolas regulares.  

Como o professor lida diretamente com aluno surdo, sendo o responsável 

pelo processo ensino-aprendizagem, ele, obrigatoriamente, necessita ser capacitado 

para atuar junto aos alunos surdos e aos alunos com outros tipos de deficiências. 

Em função disso, as leis brasileiras são claras em estabelecer que o professor deve 
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ser capacitado. Verificou-se então que por meio desta pesquisa, que a formação 

continuada de professores de classe comum sobre a educação inclusiva ainda é 

uma questão que carece de reflexões, tendo em vista as resumidas respostas. 

 

4.9 Intérprete de Libras em Sala de Aula 
 

Quadro 9 - Em sua sala, possui intérprete de Libras? Qual a importância do 
mesmo? 
 
ENTREVISTADO POSICIONAMENTOS 

PROF. A Sim, facilita a relação entre o aluno e professor 
PROF. B Sim, é muito importante e indispensável.  

Fonte: As autoras, 2023. 
 

Que o profissional intérprete é importante e indispensável já se sabe, 

principalmente porque este auxilia no processo de transmissão de informações entre 

surdos e ouvintes. A Lei de 5.626 de 22 de dezembro de 2005, que determina a 

inclusão do aluno surdo no ensino regular, e para que isso ocorra de forma que 

traga resultados positivos, ele necessita de um Intérprete de Libras, “profissional que 

domina a língua falada do país e que é qualificado para desempenhar a função de 

Intérprete” (BRASIL, 2004), interpretando, então, da língua de sinais para a língua 

falada ou vice-versa. O Intérprete irá mediar a comunicação entre o surdo, 

professores e colegas através da LIBRAS, que possibilita a interação de ambos. 

Quando não há essa mediação a comunicação é bloqueada.  

A educação é a área que mais requer deste profissional atualmente, e com 

isso vemos a necessidade de investir nesta formação para que possa atender a 

demanda. Para que a pessoa seja qualificada para atuar como intérprete, ela deve 

dominar a língua de sinais e a língua falada do país. A proficiência em línguas de 

sinais é essencial para que o intérprete possa desenvolver a mediação. A seguir, 

têm-se o que requer para efetivar a formação do Tradutor e Intérprete de Libras 

conforme o Programa Nacional de Apoio à Educação de Surdos:  

 
Capítulo V Art. 17.  
A formação do tradutor e intérprete de Libras – Língua Portuguesa deve 
efetivar-se por meio de curso superior de Tradução e Interpretação, com 
habilitação em Libras – Língua Portuguesa.  
Art. 18. (...) a formação de tradutor e intérprete de Libras – Língua 
Portuguesa, em nível médio, deve ser realizada por meio de:  
 I – cursos de educação profissional;  
 II – cursos de extensão universitária; e  
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III – cursos de formação continuada promovidos por instituições de ensino 
superior e instituições credenciadas por secretarias de educação. Parágrafo 
único. A formação de tradutor e intérprete de Libras pode ser realizada por 
organizações da sociedade civil representativas da comunidade surda, 
desde que o certificado seja convalidado (...). 
 

Quanto ao papel do intérprete:  

 
Realizar a interpretação da língua falada para a língua sinalizada e vice-
versa observando os seguintes preceitos éticos: a) confiabilidade (sigilo 
profissional); b) imparcialidade (o intérprete deve ser neutro e não interferir 
com opiniões próprias); c) discrição (o intérprete deve estabelecer limites no 
seu envolvimento durante a atuação); d) distância profissional (o profissional 
intérprete e sua vida pessoal são separados); e) fidelidade (a interpretação 
deve ser fiel, o intérprete não pode alterar a informação por querer ajudar ou 
ter opiniões a respeito de algum assunto, o objetivo da interpretação é 
passar o que realmente foi dito). (BRASIL, 2004, p. 28). 
 

Portanto, o profissional intérprete precisa ter formação adequada e seguir a 

norma técnica e de ética profissional que lhe confere, sendo o seu trabalho 

indispensável a ação conjunta inclusiva aos alunos surdos na sala de aula regular. 

 

4.9.1 Estratégias de ensino utilizadas pelos professores pesquisados ao ensinar 
conceitos básicos à alunos surdos 

 

Buscamos nessa categoria compreender a melhor forma de se aplicar os 

conceitos básicos de matemática a alunos surdos a partir do questionamento abaixo. 

 

Quadro 10 - Quais são as estratégias de ensino utilizadas nas aulas de matemática 
ao ensinar os conceitos básicos? 
 

ENTREVISTADO POSICIONAMENTOS 
 

PROF. A 
Explicando da maneira mais clara possível retomando sempre 
conteúdos que fazem relação com os atuais para que eles 
possam entender os novos assuntos. 

 
PROF. B 

Com aulas explicativas e expositivas, com resolução de 
exemplos. 

Fonte: As autoras, 2023. 
 

Os mesmos relatam que explicam de forma clara e objetiva o que 

consideramos relevante, pois quanto mais simples e de fácil entendimento for a 

explicação, melhor será a compreensão para o aluno surdo. Entendemos a 

importância de estratégias e de recursos que promovam a aprendizagem da 

matemática, para que os alunos surdos possam interagir na sociedade, exercendo 

atividades como: realizar compras em supermercados, lojas e outros 
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estabelecimentos comerciais; realizar operações bancárias; administrar o seu 

próprio salário, bem como outros rendimentos. A Educação Matemática pode vir a 

assumir um papel importante nesse aspecto, possibilitando que o sujeito surdo 

participe mais da vida social, cultural e econômica.     

Nesse contexto, compreende-se que a Educação Matemática precisa de 

estratégias visuais de ensino para contemplar a aprendizagem das pessoas surdas, 

inserindo‐as no processo educacional e possibilitando a sua ascensão nos demais 

esferas da sociedade. Em outras palavras, quando o conhecimento matemático 

ensinado na escola estiver atrelado à cultura dos sujeitos surdos, outras formas de 

fazer e pensar matematicamente, advindas das demais culturas, serão 

possibilitadas. No bilinguismo educacional, as crianças surdas, por meio da língua 

de sinais, desenvolvem a sua identidade surda e cultural e tornam‐se bilíngues 

(THOMA, 2011).  

Frente a isso, estratégias e recursos didáticos na educação para surdos 

podem marcar a aprendizagem dos alunos surdos, como a presença do professor 

fluente em Libras, o domínio da língua de sinais pelo aluno, os recursos visuais e a 

estrutura necessária para o ensino; disciplina, organização e acompanhamento da 

família também são fatores que não podemos desprezar neste processo.  A partir da 

língua de sinais, o aluno surdo explora o mundo; pela experiência visual constrói e 

produz conhecimento. Os estudos matemáticos bilíngues atendem às diferenças do 

aluno surdo, produzindo materiais didáticos específicos com recursos visuais e 

explicações em Libras.  

 

4.9.2 Possíveis contribuições da atuação docente ao processo de ensino e 
aprendizagem de alunos surdos 

 

Quadro 11 - Cite as possíveis contribuições da atuação docente no processo de 
ensino e aprendizagem dos alunos surdos. 
 
ENTREVISTADO POSICIONAMENTOS 

PROF. A 
Facilitar o processo de ensino e aprendizagem e auxiliar no 
processo de compreensão dos conteúdos. 

PROF. B 
Contribui para nivelar o ensino do aluno surdo aos demais da 
turma. 

Fonte: As autoras, 2023. 
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Analisou-se nas respostas apresentadas pelos professores pesquisados um 

distanciamento do que foi perguntado. Os profissionais e futuros profissionais da 

educação devem buscar inicialmente ensinar os conhecimentos propostos pela 

BNCC e afins e não somente “facilitar”, pois o professor titular da sala de aula é o 

principal responsável pelo processo de ensino e aprendizagem. Sobre as 

contribuições da atuação docente podemos citar que a escolha dos recursos que 

serão usados nas aulas é de fundamental importância, pois os mesmos são grandes 

aliados no processo de ensino/aprendizagem dos alunos. 

Vive-se em uma sociedade que utiliza bastante o meio visual para fazer a 

comunicação, como: a televisão, manchetes de jornal, revistas, livros, outdoors, 

entre outros. Esses são alguns instrumentos que poderão ser utilizados como 

suporte para auxiliar os alunos surdos na compreensão do assunto que está sendo 

abordado. Como afirma Lacerda e Santos (2013, p. 186), “[...] para favorecer a 

aprendizagem do aluno surdo, não basta apenas apresentar os conteúdos em libras, 

é preciso explicar os conteúdos de sala de aula utilizando toda a sua potencialidade 

visual que essa língua tem”. 

Por ser uma língua visuogestual, deve ser explorada da melhor maneira 

possível e assim construir e ampliar o conhecimento dos alunos surdos de maneira 

eficaz. Lacerda e Santos (2013, p.188), traz em seu texto outros elementos que 

podem ser úteis no desenvolvimento das aulas com alunos surdos: 

 
[...] Um elemento imagético (uma maquete, um desenho, um mapa, um 
gráfico, uma fotografia, um vídeo, um pequeno trecho de filme) poderia ser 
um material útil à apresentação de um tema ou conteúdo pelos professores 
de ciências, física, química, biologia, história, geografia, matemática, inglês, 
entre outros. 
 

Nessa citação as autoras trazem alguns exemplos de materiais e as 

disciplinas onde os mesmos podem ser utilizados, podendo ser adaptados a 

qualquer disciplina, conferindo um maior suporte no momento da explanação dos 

conteúdos, e buscando chamar a atenção dos alunos, e desse modo tentar sair do 

estado monótono de exposição dos assuntos trabalhados. Como afirma Lacerda e 

Santos (2013, p 188), “A escola, em geral, está presa ao texto didático como 

caminho único para a apresentação de conceitos, e este caminho tem se mostrado 

pouco produtivo quando se pensa na presença de alunos surdos em sala de aula. 
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5 PROPOSTAS DE CONTRIBUIÇÕES PARA O TRABALHO DO PROFESSOR NO 
PROCESSO DE ENSINO 

 

No processo de ensino e aprendizagem consideramos  que o saber fazer do 

professor da classe comum está estreitamente ligado ao saber fazer para alunos 

ditos normais, ou seja, aqueles dentro dos padrões sociais vigentes. Portanto, todo 

seu planejamento está voltado para esse público. No momento em que ele recebe 

em sua turma um aluno com necessidades específicas, torna-se necessário que seu 

planejamento seja flexível a ponto de oportunizar modificações efetivas sem, 

contudo, minimizar sua qualidade ou suprimir conteúdos.  

A efetivação de um currículo adaptado, aliada a uma prática pedagógica 

flexível, com  adaptações necessárias é fundamental para o desenvolvimento de 

todos os alunos, sem exceção de nenhum, irá incluir o surdo na escola comum. 

Porém, sem que isso seja realizado, as possibilidades de insucesso serão maiores 

que as possibilidades de sucesso. Os esforços deverão, então, ser concentrados 

para transformar as escolas em espaços inclusivos, de forma que os professores 

propiciem um ambiente de aprendizagem adequado ao aluno. 

O professor, ao receber um aluno com surdez assumirá a responsabilidade de 

conduzi-lo à construção do conhecimento, sabendo que toda a classe tem uma 

rotina na qual o aluno surdo deverá ser inserido. Nessa direção, práticas 

educacionais inclusivas não podem faltar em sala de aula, bem como, um professor 

dedicado a atuação que não só inclua, mas garanta o desenvolvimento dos seus 

alunos.  

É importante mencionarmos o currículo como um suporte eficaz, que também 

esteja voltado a inclusão e respeito as adversidades encontradas em sala de aula. 

Nessa direção, Saviani (1994), menciona que a elaboração de um currículo que 

atenda a especificidade a que se propõe está ligada às questões relativas à 

conversão do conhecimento em saber escolar e sua manifestação na elaboração 

deste currículo e na constituição das disciplinas escolares e respectivos programas. 

Ainda de acordo o autor, é necessário que haja o envolvimento entre as diversas 

abordagens ligadas a sociologia e ideologia do currículo; análises de aspectos 

sociológicos, psicológicos e pedagógicos envolvidos na elaboração de propostas 

curriculares. Nesse momento, é possível pontuar dois caminhos distintos. No 

primeiro a ser trilhado o professor adota a concepção de currículo como sendo um 
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continuum, assumindo uma postura flexível quanto ao planejamento e 

implementação e, o currículo assim se apresenta também flexível e adaptado à 

necessidade do aluno. Por outro lado, num segundo caminho se houver um contexto 

curricular mais centralizado e normativo, o currículo pode ser entendido como único 

para atender todos os alunos de uma determinada série ou turma e neste caso, a 

presença do aluno surdo.  

Na busca de práticas educacionais inclusivas e significativas, as  Diretrizes  

Nacionais  para  a  Educação Especial  na  Educação  Básica,  Resolução CNE/CEB 

nº 2/2001, no artigo 2º, determinam que: Os  sistemas  de  ensino  devem  matricular  

todos  os  alunos,  cabendo  às  escolas organizar-se  para  o  atendimento  aos  

educandos  com  necessidades  educacionais especiais,  assegurando  as  

condições  necessárias  para  uma  educação  de  qualidade para todos. (BRASIL, 

2001). 

Os  alunos  surdos  são  considerados  como  grupo  de  alunos  com  

deficiência  sensorial, uma   vez   que   a   surdez   está   geralmente   atrelada   à   

deficiência   auditiva.   Entretanto, considerando  as  especificidades  da  população  

surda  e,  principalmente,  daqueles  indivíduos que  se  constituem  como  sujeitos  

com  cultura  e  identidade  surdas,  colocamos  em  discussão  a necessidade da 

inserção e  inclusão   dos   surdos   a   partir   desses   espaços   de   atendimento 

especializado. Sendo  assim  as  crianças  com  necessidades  educacionais  

especiais  têm  garantido  por lei  o  direito  à  educação  de  qualidade  com  

inclusão,  as  salas  de  atendimento  especializado funcionam  como  complemento  

na  formação  do  aluno  por  meio  da  disponibilização  de serviços e recursos de 

acessibilidade para sua participação juntamente com as salas regulares. 

Falvey, Givner e Kimm (1999) apud Stainback & Stainback (2000) propõem 

um quadro diversificado de sugestões de estratégias para facilitar o acesso do aluno 

à aprendizagem. O quadro não é específico para alunos surdos, contudo, algumas 

das proposições constituem-se de fundamental importância para eles.  

 
Dentre as sugestões descritas pelos autores, vale destacar: 1. Mudar o 
ambiente físico e fazer acomodações. 2. Variar a disposição dos grupos e 
os métodos de ensino. 3. Mudar formas de apresentação de conteúdos e 
comandas. 4. Ensinar em vários ambientes, não se restringir à sala de aula. 
5. Utilizar equipamentos eletrônicos (vídeo, computador, calculadora etc.) 6. 
Baixar o nível de dificuldade de uma atividade. 7. Dar sugestões ou “dicas” 
extras. 8. Utilizar grupos de aprendizagem cooperativa (p.158-159). 
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Torna-se imprescindível também que um canal de comunicação seja 

estabelecido. O ideal seria que este canal se constituísse de uma língua estruturada, 

seja ela oral, escrita ou gestual. Na atual conjuntura em que se encontram as salas 

de aula comuns que contam com um aluno surdo, desprovidos na maioria das vezes 

de um canal de comunicação, torna-se necessário que o professor passe a adotar 

estratégias que venham a facilitar o desenvolvimento comunicativo do aluno surdo. 

É possível elencar algumas delas, segundo Marchesi (1995): a) utilizar todas as 

possibilidades sensoriais da criança; b) promover jogos que favoreçam a expressão 

e o intercâmbio comunicativo; c) permitir que a criança surda tenha acesso ao maior 

número possível de sinais; d) estabelecer um diálogo adequado, perguntar e dar 

tempo para que a criança elabore sua resposta; e) em situações que envolvam o 

grupo, certificar-se de que a criança surda recebeu a mensagem; f) utilizar a 

comunicação gestual e a língua de sinais para favorecer a comunicação. 

As orientações e proposições para a ação educativa em sala de aula variam 

de forma singular entre os autores estudados. Em sua maioria, atentam para três 

grandes áreas de atuação: da organização do espaço físico, das instruções e das 

condutas de sociabilidade. Tendo como foco os arranjos em sala de aula, por vezes 

é preciso remeter a atenção não apenas ao aluno que apresenta uma necessidade 

educacional especial mas atentar para o grupo classe como um todo, com o intuito 

de promover um ambiente realmente inclusivo.  

Neste sentido, Iverson (2000), aponta como recursos as diretrizes adaptadas 

do trabalho de Woolfolk (1993), como maneiras de ajudar um aluno a readquirir o 

sentido de domínio através do encorajamento do próprio valor. Cabe, então, sob 

essa ótica, ao professor: escolher tarefas de aprendizagem adequadas; ajudar os 

alunos a estabelecer objetivos de aprendizagem e orientá-los para o domínio da 

tarefa; enfatizar o progresso dos alunos; oferecer sugestões específicas de melhoria 

antes de solicitar e graduar os esboços finais; e, por fim, apontar as conexões entre 

esforço e realização. 

A diferenciação e a flexibilidade decorrem da necessidade de adequar o 

ensino às características cognitivas do aluno e as suas necessidades específicas, 

assim, esta prática requer a experiência didática do professor (CORREIA, 1999). 

Assim, para que isso ocorra, é fundamental que o professor tenha acesso a teorias 

que fundamentem seu trabalho com o propósito de instrumentalizá-lo, promovendo 

um equilíbrio entre a teoria e a prática, o que, por sua vez, estará fortalecendo a 
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comunicação interpessoal, professor-aluno-colegas de classe e, consequentemente, 

favorecendo o processo ensino-aprendizagem. O professor deve ter como propósito 

não centrar-se na limitação, mas sempre no potencial de cada aluno.  
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS  
 

Com a presente pesquisa, foi investigado os principais desafios enfrentados 

por professores de matemática com seus alunos surdos. Sabe-se naturalmente que 

a docência em qualquer área traz consigo suas peculiaridades, difíceis de lidar ou 

tranquilas, se tratando de alunos surdos é bem mais complexo ministrar aulas, pois 

requer um suporte pessoal por parte do professor, profissional, escolar e do sistema 

de ensino. Na presente investigação, os professores pesquisados não relataram 

suas dificuldades diante do ensino de matemática para esses alunos, mas sempre 

mostraram dependência do profissional intérprete para a comunicação e respostas 

resumidas quanto a seu conhecimento acerca do tema, o que leva a conclusão de 

que estes professores estão distantes da prática docente atual e inclusiva, isso 

porque o ensino a alunos surdos não se resume a mera transmissão por parte do 

intérprete.  

No que diz respeito a inclusão escolar de alunos surdos, concluiu-se com a 

pesquisa que os alunos da escola investigada possuem o devido suporte inclusivo 

na escola, a contar pelo profissional intérprete até os recursos necessários 

mencionados pelos professores pesquisados. Nesse sentido, mencionamos que a 

atuação do Intérprete de Libras na área da Educação, é algo indispensável, pois a 

inclusão do aluno surdo só se efetivará com a presença de um profissional habilitado 

para a função. No entanto, apenas a presença do intérprete não é o suficiente. 

Requer envolvimento da comunidade escolar no processo, garantindo a efetividade 

do ato inclusivo.  

É necessária também a criação de um ambiente favorável para que o aluno 

surdo desenvolva suas potencialidades, habilidades, competências e sua 

criatividade como qualquer outro aluno. Nesse sentido, é que se faz necessário 

fomentar debates sobre a formação continuada para os profissionais da educação 

na perspectiva da inclusão. Professores que atuam no ensino regular no 

atendimento a alunos surdos, precisam interagir mais com o aluno, conhecer as 

especificidades que cercam o seu processo de aprendizagem. Com relação ao 

intérprete, é preciso que o professor compartilhe o conteúdo das aulas com o 

profissional para facilitar o ato de interpretar, dessa forma podem ser minimizadas as 

dificuldades da interpretação e alcançar de forma mais eficaz o objetivo do processo 

educacional para os alunos com surdez. 
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A escola deve adotar em seu currículo abordagens indispensáveis para o 

crescimento intelectual do aluno surdo, e metodologias adequadas que valorizem a 

cultura surda, e possibilite o aluno a compreender o assunto abordado. A atuação do 

professor juntamente com o Tradutor Intérprete de Libras - TILS é muito importante, 

tendo em vista que o aluno surdo depende muito dessa parceria, a forma como se 

relacionam, se buscam, a adaptação dos materiais a serem utilizados, se 

desenvolvem boas práticas para uma melhor forma de abordagem dos conteúdos, 

tudo isso envolve diretamente o ensino/aprendizagem dos alunos, e se não existir 

essa parceria o desenvolvimento educacional como um todo ficará prejudicado. 

Segundo Lacerda e Santos (2013, p. 196) [...] “O ILS, devido ao maior contato com a 

comunidade surda e conhecimentos sobre as especificidades do aluno surdo, pode 

trazer contribuições valiosas ao professor, com relação ao processo de 

aprendizagem”. 

A metodologia utilizada na presente pesquisa alcançou os objetivos 

propostos, mas considera-se necessários outros estudos acerca dessa temática, 

visto que, muitos professores ainda limitam sua atuação a alunos surdos 

dependendo do intérprete, porém as estratégias lúdicas são de responsabilidade do 

professor titular, principalmente por conhecer bem mais o componente curricular 

matemática. 
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